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A preencher pelo aluno:

Nome completo:

INSTRUÇÕES SOBRE A PROVA

A prova é constituída por dois cadernos. Dispões de 90 minutos para a realizares:

• Caderno 1 – 50 minutos, com tolerância de 20 minutos.

• Caderno 2 – 40 minutos, com tolerância de 10 minutos.

Entre cada caderno terás 15 minutos de intervalo.

Deves respeitar as instruções que a seguir te são dadas.

• Lê os textos e as questões com a máxima atenção.

• Responde no enunciado da prova a caneta ou a esferográfica, de tinta preta.

• Numas questões, tens de escolher uma opção, assinalando com X o quadrado
correspondente à resposta correta.
Se te enganares, risca e volta a colocar X no quadrado que consideres certo.

• Noutras questões, tens de numerar os círculos para ordenar elementos.
Se te enganares, risca e volta a escrever o número que consideres certo.

• Noutras questões, tens de escrever a resposta.
Se te enganares, risca e escreve a nova resposta.

• Pode ainda haver questões de outro tipo; por isso, lê sempre com cuidado as
instruções.

• Se acabares antes do tempo, relê as tuas respostas.

• Não é permitido o uso de corretor.

• A folha de rascunho não será recolhida para avaliação.

1.º CADERNO
No primeiro caderno, na parte A, vais responder a questões sobre os textos que te são apre-
sentados para leitura.

A seguir, na parte B, vais resolver um conjunto de questões sobre o Funcionamento da Língua
Portuguesa.

Se acabares antes do tempo previsto, deves aproveitar para rever as tuas respostas.

2.º CADERNO
No segundo caderno, vais escrever um texto de, pelo menos, 90 palavras.

Se acabares antes do tempo previsto, deves aproveitar para reler o texto que escreveste.

Prova Final Modelo 1 de Português
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O menino recompensado
Henriquinho e sua mãe viviam numa casa pequenina, no alto da montanha. Eram

muito pobres, mas ao mesmo tempo muito ricos, porque se estimavam deveras.
Infelizmente a mãe adoeceu com tanta gravidade que o filho, assustado, chamou

em seu socorro a Fada do Bem.
Apareceu-lhe, e prometeu ajudar a salvar a doente.
– Mas és tu – disse ela – que pela tua coragem a poderás curar. Precisas ir buscar,

àquela montanha, que vês ali adiante, a planta chamada da vida. Só o suco dessa
planta tem o poder de curar a doença de que sofre a tua mãe.

Sem hesitar, Henriquinho partiu.
A montanha parecia próxima e afinal estava muito distante. Henriquinho

precisou dum dia inteiro para a trepar até meio. Andando, andando, encontrou um
corvo que caíra num laço. Apressou-se a libertá-lo e o corvo disse-lhe:

– Retribuir-te-ei o favor.
Mais longe, foi um galo que o pequeno salvou das goelas duma raposa. E o

galo disse-lhe:
– Retribuir-te-ei o favor.
Depois, Henriquinho meteu uma pedra na boca duma cobra para evitar que

ela engolisse uma rã. E a rã, por sua vez, disse:
– Retribuir-te-ei o favor.
Por fim, achou-se defronte de um rio, mas não havia ponte nem vau. Então o

galo, que o rapazinho livrara da raposa, ofereceu-se para o passar à outra margem.
Estava resolvida aquela dificuldade. «Andarei cem anos se for preciso», declarou

ele a si mesmo.
Julgava o menino estar já muito perto do cume da montanha, quando se viu

detido por um precipício. Nessa ocasião, ouviu um uivo medonho, e voltou-se.
Estava ali um lobo que lhe perguntou o que viera fazer aos seus domínios.

– Procuro a planta da vida – respondeu o Henriquinho – é para salvar a minha
mãe.

– Ajudar-te-ei se apanhares toda a caça miúda das minhas matas.
Foi então que voou ao seu encontro o corvo que salvara e facilitou-lhe o traba-

lho, derrubando com o bico e com as garras toda a caça da região.
Chegou depois o lobo que se deu por satisfeito.
– Agora, trepa-me para o dorso. Upa!
Só com um salto, o lobo transpôs o precipício.
O menino chegara ao final da caminhada. Ei-lo no jardim. Mas qual daquelas

plantas era a planta da vida? 
Lembrou-se que a Fada do Bem lhe aconselhara a chamar o doutor que tratava

dos canteiros. O doutor acompanhou-o até junto da planta da vida, cortou um ramo
e entregou-o ao Henriquinho.

Agora tinha de voltar para casa…

António Botto, Histórias do arco da velha,
Editorial Minerva (excerto adaptado, com supressões)

Parte A

Lê o texto O menino recompensado com muita atenção.       

Caderno 1
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Responde às perguntas sobre o texto que acabaste de ler. 

1. Assinala com X a opção que completa cada afirmação de acordo com o sentido
do texto.

1.1 Henriquinho vivia com a sua mãe…

a) numa casa enorme, na encosta da montanha.

b) numa casa muito pequena, no alto da montanha.

c) numa casa pequenina, no vale da montanha.

d) numa casa grande, no alto da montanha.

1.2 Quando a mãe adoeceu com muita gravidade, o filho…

a) muito corajoso, chamou a Fada do Bem que estava assustada.

b) receoso pediu ajuda à Fada do Bem.

c) todo animado pediu socorro à Fada do Bem.

d) alegre dispensou a Fada do Bem.

1.3 Quando a fada apareceu…

a) prometeu ajudar a salvar a mãe do Henriquinho.

b) disse logo que não fazia promessas.

c) prometeu ir buscar o remédio para salvar a doente.

d) disse que o Henriquinho não poderia salvar a mãe.

2. Sem hesitar, Henriquinho partiu. Para onde?

2.1 Com que objetivo ele partiu?

3. Assinala com V (verdadeira) ou F (falsa) as seguintes afirmações.

a) A montanha ficava perto da casa de Henriquinho.

b) A montanha ficava ao lado de um lago enorme.

c) A montanha ficava longe da casa de Henriquinho.

d) A planta poderia agravar a doença da mãe.

e) A planta da morte estava na montanha.

f) O suco da planta salvaria a mãe do Henriquinho.
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4. Rodeia as personagens que o Henriquinho salvou.

corvo galinha rã raposa

cobra rato lobo galo

5. Relaciona cada personagem com a ajuda que prestou ao Henriquinho.

Corvo • • Passou-o para a outra margem do rio.

Galo • • Ultrapassou o precipício com ele às costas.

Lobo • • Derrubou a caça miúda.

6. Quando o menino chegou ao jardim, deparou-se com outro problema. 
Identifica esse problema.

6.1 Como solucionou o problema? Justifica a tua resposta com uma frase do
texto.

7. Numera as afirmações de 1 a 7, de acordo com a ordem de acontecimentos no
texto.

O doutor acompanhou-o até junto da planta da vida.

O Henriquinho libertou o corvo.

Só com um salto, o lobo transpôs o precipício.

Henriquinho meteu uma pedra na boca de uma cobra.

O galo foi salvo das goelas da raposa.

Henriquinho chamou em socorro a Fada do Bem.

A mãe do Henriquinho ficou doente.

8. O Henriquinho e a mãe eram muito pobres, mas ao mesmo tempo muito ricos,
porque se estimavam deveras.

Comenta esta afirmação.



Breve historial da
Casa-Museu Teixeira Lopes
No centro de Vila Nova de Gaia, o visitante encontra a casa e o atelier de António Teixeira 

Lopes (1866-1942), um dos maiores escultores portugueses de todos os tempos. 

A visita a esta casa-museu, projeto de seu irmão José Teixeira Lopes, doada à Câmara 

Municipal de Vila Nova de Gaia em 1933, permite conhecer não só o escultor, através 

da sua produção artística, mas também o homem.

Na Casa-Museu Teixeira Lopes estão expostas as obras de maior relevo de António 

Teixeira Lopes, onde se incluem exemplares de escultura monumental (A Verdade, 

Flora), tumular (História, Caridade, Dor e Túmulo de Almeida Garrett), arquitetónica 

(Portas da Candelária), de vulto (A viúva, Caim e Ofélia) e de carácter religioso (Rainha 
Santa Isabel e Santo Isidoro). 

A existência de uma sala destinada a exposições temporárias é um convite para o 

público visitar este espaço com frequência e curiosidade.

endereço: Rua Teixeira Lopes, 32 4400-320 Vila Nova de Gaia 

e-mail: cmteixeiralopes@gaianima.pt

site: www.gaianima.pt/cmteixeiralopes  

acessibilidades: 
autocarro STCP: 32, 33, 82, 83, 84 

comboio: Estação das Devesas e General Torres 

metro: Linha D - Câmara Municipal de Gaia                                                  

lugar de estacionamento para deficientes: Rua Teixeira Lopes 

horário:
3.ª feira a sábado - 9h 00 - 12h 30 e 14h 00 - 17h 30;

Domingos e feriados - 10h 00 - 12h 00 e 14h 00 - 17h 00.                                                                     

Nota: última entrada 1 hora antes do encerramento. Encerrado ao público à 2.ª feira, 1 de janeiro,

1 de maio e 25 de dezembro. 

ingresso: gratuito
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Parte B

Lê a seguinte informação sobre a Casa-Museu Teixeira Lopes:

http://www.ipmuseus.pt/pt-PT/rpm/museus_rpm/rpm_norte/ContentDetail.aspx?id=1209
(consultado a 4 de fevereiro de 2013, adaptado)
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Responde às questões que te são colocadas sobre o texto que acabaste de ler.

9. Onde fica localizada a Casa-Museu Teixeira Lopes?

10. Seleciona com X a opção correta.

António Teixeira Lopes foi um dos maiores…

a) médicos portugueses de todos os tempos.

b) escultores portugueses de todos os tempos.

c) atletas portugueses de todos os tempos.

11. Escreve, junto de cada obra, a letra que corresponde ao seu tipo. 

12. Responde às seguintes questões, tendo em conta que irias visitar esta casa-
-museu, no dia 10 de junho, e terias de preparar a tua visita.

12.1 Qual o horário da visita?

12.2 Quais as obras que não poderias deixar de ver?

12.3 Através de que endereço poderias marcar a tua visita?

Responde ao que te é pedido sobre o Funcionamento da Língua.

13. Lê a frase:

O João visitou o museu no domingo.

13.1 Na frase que acabaste de ler, sublinha a azul o sujeito e a verde o predicado.

13.2 Indica em que pessoa, número, tempo e modo se encontra o verbo.

a) monumental

b) tumular

c) arquitetónica

d) vulto

e) religiosa

Portas da Candelária

A viúva / Caim e Ofélia

Rainha Santa Isabel e Santo Isidoro

A verdade / Flora

História/ Caridade/ Dor e Túmulo de Almeida Garrett
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14. Copia do texto A uma frase que termine com ponto de interrogação.

14.1 Seleciona com X a opção correta.

A frase que copiaste é uma frase do tipo…

a) exclamativo. b) imperativo. c) interrogativo. 

15. Lê a frase.

Nessa ocasião, ouviu um uivo medonho.

15.1 Reescreve a frase colocando o adjetivo no grau superlativo absoluto sintético.

16. Preenche os espaços com os verbos indicados no futuro do modo indicativo.

A mãe do Henriquinho (adoecer) gravemente. O rapaz

(chamar) a Fada do Bem que 

(prometer) ajudar a salvá-la.

Henriquinho (partir) para longe e 

(procurar) a planta da vida. Vários animais (ajudar) o
rapaz na sua viagem. Ele (regressar) com a planta e

desta forma (salvar) a sua mãe.

17. Reescreve a frase substituindo os pronomes pessoais pelos nomes que
susbstituem.

O doutor acompanhou-o até junto da planta da vida, cortou um ramo e
entregou-o ao Henriquinho.

18. Lê a frase.

Como qualquer filho gosta da sua mãe, também Henriquinho gostava da sua.

18.1 Sublinha na frase um pronome possessivo.

18.2 Circunda na frase um determinante possessivo.

19. Completa as frases com as seguintes palavras:

há ah à

! Que cobra medonha!

O rapaz vai montanha, onde a planta da vida.
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Caderno 2

Diálogo

Henriquinho chegou a casa com a planta.

Imagina o que terá conversado o Henriquinho com a Fada do Bem e escreve esse
diálogo incluindo:

– os elogios que a Fada do Bem terá feito ao Henriquinho pela sua coragem;
– as peripécias que o Henriquinho terá contado acerca da sua viagem;
– como vão fazer para salvar a mãe;
– os agradecimentos do Henriquinho à Fada do Bem.

Organiza o teu texto de forma a ter, pelo menos, 90 palavras. 
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